


O ETF ou Fundo de Investimentos negociados nas bolsas são um 
instrumento financeiro que engloba um amplo conjunto de ativos. Mais que 
isso, eles replicam de forma eficiente e lucrativa os índices que são 
negociados nas principais bolsas de valores. 

Eles são frações de um portfólio de investimento criados por instituições 
financeiras regulamentadas. Por estarem divididos em pequenas partes, 
seu custo é inferior a um portfólio completo. 

Atualmente esses fundos negociados foram tendo muita relevância e 
visibilidade no âmbito financeiro mundial. A tecnologia tornou-os mais 
acessíveis, o que trouxe mais força às suas transações em um nível 
internacional.

O que é ETF?
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Quais são os benefícios de investir com ETFs?

Diversificação

Custo baixo

Transparência

Investir com a regulamentação mais exigente do mundo

Altamente lucrativos

Acessar a fundos que não são negociados no mercado regular

Amparo de especialistas

ETFs: os investimentos do século XXI



Como são criados?

O processo de criação de um ETF é complexo e conta com duas principais 
etapas: a primeira acontece no mercado primário, ou seja, onde são 
emitidos os ativos financeiros. 

A entidade emissora e gestora do ETF faz a composição e seleção dos 
ativos. Essa seleção é feita a partir de vários critérios: rendimento, 
segurança, diversificação, entre outros. 
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A segunda etapa ocorre no mercado secundário, onde os agentes que 
adquiriram os ativos no mercado primário compram sua quota do portfólio. 
As instituições emissoras de ETFs são: Bancos (Deutsche Bank, BBVA, HSBC, 
RBS, entre outros), Fundos de Investimentos (J.P. Morgan, Vanguard, Goldman 
Sachs e outros) e outras sociedades gestoras de valores financeiros.

Os ETFs podem ser: de réplica total (física) ou réplica sintética. No caso da
primeira, o ETF se centra em reproduzir ou replicar um índice do mercado
de maneira estrita, o que acontece no caso dos índices tais como: Dow
Jones, Nasdaq, S&P 500 ou Dax30.

Em cada um deles, o portfólio subjacente ao ETF será composto pelas
empresas que estão dentro do índice. No caso das sintéticas, o fundo será
composto por empresas ou outros ativos a partir do critério e escolha do
emissor do fundo.

Existem ETFs criados por múltiplos ativos: monetários, bônus, matérias-
primas (commodities), setoriais (industriais, serviços e outros) e os mistos.

3



Que regulamentação possuem?

Os ETFs possuem uma das regulamentações mais estritas do mercado 
financeiro feita pela SEC (U.S. Securities and Exchange Commission). A 
regulamentação é um elemento essencial para a saúde do sistema 
financeiro. 

Esse setor é responsável, em grande medida, pelo dinamismo econômico; 
assim os agentes econômicos podem garantir os recursos necessários 
para executarem planos de consumo ou investimento e economia, ou seja, 
configuram um setor estratégico para a economia em termos gerais. 

A confiança é central para gerar estabilidade e segurança no sistema 
financeiro.

Por que os ETFs são o investimento do momento?

Os ETFs possuem todas as vantagens dos instrumentos financeiros 
presentes no mercado e nenhuma de suas desvantagens. Por exemplo, se 
você investe em uma ação e a empresa não apresenta bons rendimentos, 
você perde parte de seu investimento. 

O 4º homem mais rico do planeta recomenda-os 

Warren Buffett, com sua empresa de investimentos, a Berkshire Hathaway, 
investiu mais de US$ 25 milhões de dólares em diferentes ETFs. O “oráculo 
de Omaha” afirmou em diferentes ocasiões que para os investidores que 
procuram diversificar seu capital e investir nos setores mais vanguardistas 
e promissores, os fundos indexados (ETF) são a melhor opção.
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